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APRESENTAÇÃO

A obra “Avanços Científicos e Tecnológicos nas Ciências Agrárias” é composta pelos 
volumes 3, 4, 5 e 6, nos quais são abordados assuntos extremamente relevantes para as 
Ciências Agrárias.

Cada volume apresenta capítulos que foram organizados e ordenados de acordo 
com áreas predominantes contemplando temas voltados à produção agropecuária, 
processamento de alimentos, aplicação de tecnologia, e educação no campo. 

Na primeira parte, são abordados estudos relacionados à qualidade do solo, 
germinação de sementes, controle de fitopatógenos, bem estar animal, entre outros 
assuntos.

Na segunda parte são apresentados trabalhos a cerca da produção de alimentos 
a partir de resíduos agroindustriais, e qualidade de produtos alimentícios após diferentes 
processamentos.

Na terceira parte são expostos estudos relacionados ao uso de diferentes tecnologias 
no meio agropecuário e agroindustrial.

Na quarta e última parte são contemplados trabalhos envolvendo o desenvolvimento 
rural sustentável, educação ambiental, cooperativismo, e produção agroecológica. 

O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores dos diversos capítulos por 
compartilhar seus estudos de qualidade e consistência, os quais viabilizaram a presente 
obra.

Por fim, desejamos uma leitura proveitosa e repleta de reflexões significativas que 
possam estimular e fortalecer novas pesquisas que contribuam com os avanços científicos 
e tecnológicos nas Ciências Agrárias.

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: O agronegócio tem importância 
fundamental na economia brasileira, está 
presente em todas as regiões do País, 
porém, algumas dessas são mais propícias 
a determinadas culturas, devido a questões 
edafoclimáticas e relacionadas com os demais 
elos da cadeia produtiva como a distribuição e 
comercialização do produto para o consumidor 
final. Tendo em vista a importância do 
agronegócio optou-se por realizar um estudo 

sobre a uva, o qual teve por objetivo visualizar a 
realidade do Rio Grande do Sul frente ao cenário 
Nacional, identificando, também, em quais 
regiões do Estado concentram-se as maiores 
produções de uva e, consequentemente, do 
suco dessa fruta. Como objetivos específicos, 
houve a necessidade de mensurar o volume de 
uva produzido no Rio Grande do Sul; identificar 
as principais cidades produtoras de uva do Rio 
Grande do Sul; e identificar vinícolas da região 
que comercializem ou produzam o suco de uva. 
Para tanto a metodologia utilizada contou com o 
uso de tabelas para a visualização dos dados, 
e explanação dos resultados por meio de texto. 
O período de análise dos dados secundários é 
de 2010 à 2017, sendo que o principal resultado 
encontrado se refere ao fato de que o Rio Grande 
do Sul tem o maior volume de produção de uvas 
comparado com outros estados brasileiros, em 
todos os anos da análise.
PALAVRAS-CHAVE: Agronegócio, Rio Grande 
do Sul, setor vitivinícola, produção de Uva.

THE ECONOMIC REPRESENTATIVITY OF 
THE WINE SECTOR IN THE REGIONAL, 

STATE AND NATIONAL SCENARIO
ABSTRACT: Agribusiness is of fundamental 
importance in the Brazilian economy, it is present 
in all regions of the country, however, some of 
these are more conducive to certain cultures, 
due to edaphoclimatic issues and related to the 
other links in the production chain, such as the 
distribution and commercialization of the product 
for the final consumer. In view of the importance 
of agribusiness, it was decided to conduct a study 
on the grape, which aimed to visualize the reality 
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of Rio Grande do Sul in relation to the National scenario, also identifying which regions of the 
State are concentrated the largest grape production and, consequently, the juice of this fruit. 
As specific objectives, there was a need to measure the volume of grapes produced in Rio 
Grande do Sul; identify the main grape producing cities in Rio Grande do Sul; and identify 
wineries in the region that market or produce grape juice. For that, the methodology used 
relied on the use of tables to visualize the data, and to explain the results through text. The 
period of analysis of secondary data is from 2010 to 2017, with the main result found referring 
to the fact that Rio Grande do Sul has the highest volume of grape production compared with 
other Brazilian states, in all years of the analysis.
KEYWORDS: Agribusiness, Rio Grande do Sul, wine Sector, grape production.

1 |  INTRODUÇÃO
O desenvolvimento do agronegócio brasileiro é resultado das mudanças no 

panorama econômico mundial, que provocam alterações no agronegócio local, regional, 
nacional e internacional (BINOTTO; SIQUEIRA; NAKAYAMA, 2009). As discussões que 
cerceiam o agronegócio tornam-se fundamentais, visto o crescimento e importância que o 
mesmo representa, principalmente no que se refere ao giro que os produtos apresentam 
por englobar produtos necessários à sobrevivência humana. A agricultura é responsável 
por uma infinidade de produtos, os quais originam novos produtos por meio de processos 
de produção e transformação. Como exemplo a uva, da qual surge uma variedade de 
subprodutos, entre eles o suco, vinhos e espumantes. 

O Brasil tem papel importante na importação e exportação da uva, pois está entre 
os dez maiores importadores do produto, especialmente provenientes do Chile e Argentina. 
Conforme dados do IBGE (2010) o Rio Grande do Sul destaca-se no cenário Nacional como 
um grande produtor de uvas, com aproximadamente 50.389 mil hectares de área plantada. 
Observa-se a importância que este produto tem para o desenvolvimento da região.

As diferenças climáticas existentes entre algumas regiões do Brasil não impedem a 
produção da uva, visto que a mesma se difundiu e se adaptou nas mais diversas situações. 
Nesse sentido Protas (2003) destaca que, no Brasil, existem diversas vitiviniculturas, 
cada uma com sua realidade climática, fundiária, tecnológica, humana e mercadológica. 
Completa ainda que para cada uma das realidades, o cenário que se esboça neste início 
de século XXI, é de competição acirrada, no mercado externo e no interno. Isso exige um 
esforço da cadeia produtiva tendo em vista a obtenção de melhores resultados para que o 
negócio se torne viável para os envolvidos na cadeia produtiva.

Ao observar a importância que o agronegócio tem na economia e, de forma 
imprescindível, na vida da população notou-se a oportunidade de realizar um estudo nessa 
área. Sendo assim, este trabalho teve como principal objetivo visualizar a realidade do 
Rio Grande do Sul frente ao cenário Nacional, identificando, também, em quais regiões do 
Estado concentram-se as maiores produções de uva e, consequentemente, do suco dessa 
fruta.
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Em consonância com o objetivo proposto e complementando-o, teve-se como 
objetivos específicos:

• Mensurar o volume de uva produzido no Rio Grande do Sul;

• Identificar as principais cidades produtoras de uva do Rio Grande do Sul;

• Identificar vinícolas da região que comercializem ou produzam o suco de uva.

Espera-se que, com este estudo, os alunos-pesquisadores e interessados no tema 
possam compreender de forma clara o cenário em que o suco de uva encontra-se, bem 
como visualizar a cadeia de distribuição do produto.

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Agronegócio
Ao abordar o termo agronegócio é imprescindível entender, primeiramente, 

seu conceito e origem. Nesse sentido, é relatado por Freitas (2019) que agronegócio 
corresponde à junção de diversas atividades produtivas que estão diretamente ligadas à 
produção de produtos derivados da agricultura e pecuária. Entretanto, o agribusiness, não 
fica restrito a um conceito simples, pois abrange o uso de tecnologias e biotecnologias 
utilizadas na produção para que se obtenha o nível desejado de saídas do processo 
produtivo. Ressaltando os aspectos citados, Lourenço (2019) afirma que o conceito de 
agronegócio implica na ideia de cadeia produtiva, com seus elos entrelaçados e sua 
interdependência. Basta analisar esse conceito para verificar a importância de cada etapa 
do processo produtivo. 

Está inserido no conceito de cadeia produtiva, o fato de que a produção agrícola 
ultrapassou os limites territoriais que dividiam a fazenda do mercado. Segundo Lourenço 
(2019), a agricultura depende de insumos adquiridos fora da fazenda e sua decisão 
do que, quanto e como produzir, está fortemente relacionada ao mercado consumidor. 
É ressaltado, também, pelo mesmo autor, que existem diferentes agentes no processo 
produtivo, inclusive o agricultor, em uma permanente negociação de quantidades e preços. 

Para entender de forma clara a presença dessa cadeia produtiva, Davis e Goldberg 
(1957) definem o agronegócio como a soma total das operações de produção e distribuição 
de suprimentos agrícolas; das operações de produção na fazenda; do armazenamento, 
processamento e distribuição dos produtos agrícolas e itens produzidos a partir deles. 
Então, o agronegócio compreende as atividades internas à propriedade e também as 
externas.

Algumas pessoas ainda confundem a diferença entre agricultura e agronegócio, 
para tanto, Araújo (2007) explica que surgiu a necessidade de uma concepção diferente da 
“agricultura”, já não se trata de propriedades autossuficientes, mas de todo um complexo 
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de bens, serviços e infraestrutura que envolve agentes diversos e interdependentes. 
Portanto, a interação da propriedade com o meio externo foi um dos fatores responsáveis 
pelo surgimento de conceitos como o de agronegócio.

2.2 Agronegócio no Brasil
O agronegócio está presente em todas as regiões do País, porém, algumas são 

mais propícias a determinadas culturas, em comparação com o todo, devido a questões 
climáticas e relacionadas com a cadeia produtiva como a produção, distribuição e 
comercialização do produto para o consumidor final. Muitos locais estão aumentando sua 
produção e diversificando os produtos, como é apresentado na Cartilha da Via Campesina 
(2005) há tendência para transferir a produção de grãos do Sul (RS, SC, PR), para o 
Centro-Oeste.

O agronegócio é um tema presente na economia brasileira. Segundo Tajes (2008), o 
Brasil possui vocação para o agronegócio, em face de suas características e diversidades, 
tanto de clima quanto de solo, possuindo ainda áreas agricultáveis altamente férteis e 
ainda inexploradas. Isso faz com que o País possa atender melhor a demanda de produtos 
provindos da agricultura. 

O aumento da demografia mundial, e sua consequente demanda por alimentos é 
tido, por Tajes (2008), como um fator que leva a uma previsão de que o Brasil alcançará 
o patamar de líder mundial no fornecimento de alimentos e commodities ligadas ao 
agronegócio, solidificando sua economia e catapultando seu crescimento. Aliado a isso, 
tem-se o bom desempenho do País em meio às crises econômicas e financeiras, pois, 
segundo o autor, no que se refere ao setor de agronegócio, os valores econômicos dos 
principais produtos do Rio Grande do Sul não foram prejudicados, mesmo quando houve 
variações de Commodities.

Outro aspecto importante no desempenho do Brasil, é que em meio às crises este 
pode ter vantagens competitivas. Isso é evidenciado por Tajes (2008) as citar que as crises 
internacionais ainda não trouxeram consequências negativas para o agronegócio do Rio 
Grande do Sul, afora alguma dificuldade maior para captação de recursos financeiros 
para os novos entrantes. A desvalorização do dólar tem favorecido o aumento das vendas 
internacionais.
2.3 Agronegócio no Rio Grande do Sul

Segundo dados da Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA), a 
participação do agronegócio contribuiu com 23,5% para o PIB em 2017. Deste modo, 
Gasques et al. (2004) ressaltam que o Agronegócio é um segmento de suma relevância para 
a economia brasileira, o qual corrobora a estabilizar a macroeconomia gerando empregos 
e renda, possibilitando abrandar o déficit comercial provindo de outros setores produtivos. 
Observa-se, ainda que a agricultura familiar assume papel fundamental na geração de 
riqueza para o país. 
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No Rio Grande do Sul, conforme Guilhoto (2019), as estimativas do PIB do 
agronegócio familiar são ainda mais impressionantes que a do País. Relata, também, que 
a análise da evolução do PIB do agronegócio ao longo de oito anos (1995-2003) mostra 
que as unidades de produção familiar e os setores a ela vinculados respondem por parcela 
expressiva da economia do estado.

Os entraves ao agronegócio no estado não têm afetado de forma significativa. De 
acordo com Guilhoto (2019), a participação do agronegócio familiar na economia gaúcha 
tem se tornado maior ao longo dos anos mesmo com uma série de entraves. O autor 
especifica os entraves como sendo a insuficiência de terras, as dificuldades creditícias, o 
menor aporte tecnológico e a fragilidade da assistência técnica e a subutilização da mão-
de-obra. 

Em linhas gerais, o Rio Grande do Sul tem peculiaridades que possibilitam o êxito 
rural das propriedades familiares. Guilhoto (2019) revela que fatores inerentes à forma 
de colonização e a herança cultural de povos europeus capacitaram os produtores a 
desenvolverem formas de associativismo, permitindo que pequenas unidades produtoras 
possam competir com as grandes propriedades. Isso porque, os ganhos de escala obtidos 
nas grandes propriedades (especialmente devido ao serviço do maquinário agrícola) não 
são tão discrepantes. A cooperação mútua entre pequenos produtores e a disponibilidade 
de serviços agrícolas de forma terceirizada, nos mercados locais, supre esse tipo de 
demanda da produção familiar e reduz a diferença de rentabilidade que existe entre os 
cultivos em pequena e larga escala, dando maiores oportunidades à agricultura familiar.

2.4 Uva
A uva tem sua inserção no Brasil em dois momentos, a saber, os Portugueses 

introduzirem as primeiras variedades de uvas no País. Porém, a viticultura brasileira 
somente se consolidou em meados do século XIX com a introdução de uma uva americana 
pelos imigrantes italianos, tal fato fez com que houvesse a substituição dos vinhedos de 
uvas europeias. 

O primeiro ciclo de expansão da viticultura brasileira, portanto, teve como 
base o cultivo de uvas americanas, rústicas e adaptadas às condições 
edafoclimáticas locais. Esta fase também estabeleceu novos rumos para a 
tecnificação da vitivinicultura nacional, principalmente visando prevenir o 

ataque de pragas e doenças (SOUZA, 1996).

A cultura da uva espalhou-se pelo País e evolui bastante. Esta evolução vem dando 
suporte ao desenvolvimento e à adoção de novas tecnologias que contribuem para o 
estabelecimento da vitivinicultura como uma atividade economicamente rentável no País.

O mercado consumidor da uva é segmentado, visto que há diversos tipos de uvas e 
derivados da mesma, a diversidade é tida como a principal característica Setor Vitivinícola 
Brasileiro. Em relação a esse setor Camargo et al. (2010), ressaltam que o mesmo é 
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formado por várias cadeias produtivas, sendo elas, uvas finas e americanas e híbridas 
para mesa, uvas para elaboração de vinhos finos, e uvas americanas e híbridas para a 
elaboração de vinhos de mesa e sucos. Trata-se, portanto, de um setor que se adapta aos 
gostos e necessidades individuais dos consumidores desse produto.

Dos estados brasileiros produtores e processadores da uva, o Rio Grande do 
Sul possui destaque, pois, segundo Mello (2010), é o responsável por cerca de 90% da 
produção nacional de vinhos e suco de uvas. Essa produção se deve principalmente pelas 
condições climáticas do Estado.

2.5 Suco de uva
A elaboração de sucos de uva teve seu início nos Estados Unidos no ano de 

1868, quando, conforme Cainelli (2019), um grupo de religiosos, aplicando as ideias de 
Louis Pausteur na elaboração de uvas Concord, pôde fazer um “vinho não fermentado 
sacramental” para uso em sua igreja. O suco de uva brasileiro ganhou expressão em termos 
de produção e mercado a partir da década de 1970. Sua elaboração se dá principalmente, 
com uvas do grupo das americanas e híbridas, sendo as cultivares Isabel, Bordô e Concord, 
todas de Vitis labrusca, a base para o suco brasileiro (TERRA et al., 2001).

As demandas específicas do suco de uva são a doçura, a cor, o sabor e o aroma, além 
das condições e dos métodos de elaboração do suco de uva, a cultivar e a maturação dos 
frutos são extremamente importantes na obtenção do suco de qualidade, tecnologicamente 
é essencial a busca do equilíbrio entre o teor de açúcar e acidez para se produzir um suco 
de uva de boa qualidade e com a uva Concord, por possuir tal equilíbrio é a cultivar mais 
utilizada na preparação dos sucos de uva (FERRI et al, 2017). 

A grande procura na atualidade por meios que favoreçam uma vida saudável tem 
impulsionado as pesquisas por novas substâncias que contemplam tais necessidades, entre 
estas substâncias encontram-se os polifenóis, destacando-se as pesquisas do resveratrol 
que está presente em diversas plantas, em especial na uva e seus derivados (SAUTTER 
et al., 2005). 

Dos produtos derivados da uva, o suco está ganhando espaço e conquistando o 
gosto de consumidores preocupados com a saúde. Conforme relatado no site da UVIBRA 
(2019), estudos revelam que o suco de uva preta ou rosada pode trazer os mesmos 
benefícios à saúde que o vinho por conter antioxidantes, aos quais se atribuem os bons 
efeitos do vinho sobre o coração. A diferença entre os produtos se baseia no fato de que, 
no suco, a duração do efeito dos flavonoides é maior. O suco elaborado com uva Concord 
e outras Vitis labrusca contém faixas elevadas e amplas de polifenóis, tem elevada 
capacidade antioxidante, igual que o verificado nos vinhos tintos em geral. Isso demonstra 
a importância que o suco dessa fruta tem na saúde da população.
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3 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
O presente estudo abordou a produção da uva, sua concentração e a realidade do 

Rio Grande do Sul frente ao cenário Nacional no que diz respeito a este produto. Fez-se 
necessário um levantamento bibliográfico com os principais assuntos referentes ao tema 
do estudo, tendo como principal objetivo a interação dos envolvidos com o assunto e com 
o contexto da pesquisa.

Para suprir os objetivos propostos pela pesquisa, foram utilizados dados secundários 
oriundos de sites relacionados com o tema, com destaque para o Embrapa Uva e Vinho, 
Instituto Brasileiro do Vinho – Ibravin. Os dados secundários são aqueles que se encontram 
à disposição do pesquisador em boletins, livros, revistas, dentre outros. Para Marconi e 
Lakatos (2007) as fontes secundárias possibilitam a resolução de problemas já conhecidos 
e explorar outras áreas onde os problemas ainda não se cristalizaram suficientemente. Os 
dados quantitativos foram apresentados em forma de tabela. Selecionou-se o período de 
2010 a 2017 para a análise a qual se deu em forma de texto. 

4 |  ANÁLISE DOS RESULTADOS
O presente item aborda a realidade do Rio Grande do Sul frente ao cenário Nacional, 

destacando as regiões do estado onde há concentração de produção de uva e suco da 
fruta, principais cidades produtoras da referida fruta, e principais vinícolas e empresas do 
estado que produzem suco de uva.

4.1 Produção de uva por estado brasileiro
Para compreender como o Rio Grande do Sul está em relação ao cenário brasileiro 

no que tange à produção de uva, foi elaborado um comparativo entre os estados brasileiros 
que possuem produção da uva, com um período de análise de 2010 a 2017 (Tabela 1).
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Tabela 1. Histórico da Produção de Uva no Brasil (em Toneladas).

Fonte: Embrapa Uva e Vinho (2019).

O Rio Grande do Sul tem o maior volume de produção de uvas comparado com 
outros estados brasileiros, em todos os anos da análise como mostra a Tabela 1, tendo 
produzido um volume de 694.252 t em 2010, passando para 956.887 t em 2017. O segundo 
maior estado produtor de uva, no ano de 2010, foi Pernambuco com uma produção que 
girou em torno de 195.168 t, entretanto no ano de 2011, São Paulo apresentou um volume 
de 211.581 t de uva, ocupando a segunda posição no ranking no referido ano. Nos demais 
anos da análise a segunda posição ficou novamente com o estado do Pernambuco, o 
qual apresentou produção crescente de uva, fechando o ano de 2017 com 621.170 t, 
uma produção bem menor se comparado ao estado gaúcho. A produção de uva é mais 
concentrada em seis estados: Rio Grande do Sul, Pernambuco, São Paulo, Santa Catarina, 
Bahia e Paraná. Apenas Rio Grande do Norte e Tocantins iniciaram recentemente a 
produção de uva.
4.2 Principais regiões produtoras de uva e suco de uva bem como seus 
respectivos municípios com maior representatividade no setor

As observações contidas neste tópico basearam-se em informações da Embrapa 
Uva e Vinho (2019). Com isso, tem-se que a viticultura no Brasil ocupa uma área de 
aproximadamente 83.718 ha. Em função da diversidade ambiental, existem polos com 
viticultura característica de regiões temperadas, com um período de repouso hibernal 
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definido, polos em áreas subtropicais onde normalmente a videira é cultivada com dois 
ciclos anuais, definidos em função de um período de temperaturas mais baixas no qual 
há risco de geadas; e polos de viticultura tropical onde é possível a realização de podas 
sucessivas, com dois e meio a três ciclos vegetativos por ano.

Embora a produção de vinhos, suco e derivados da uva e do vinho também ocorra 
em outras regiões, a maior concentração está no Rio Grande do Sul. No estado a principal 
região produtora é a da Serra Gaúcha (Vale dos Vinhedos, Pinto Bandeira, Flores da Cunha 
e Nova Pádua) cujos indicadores climáticos médios são: precipitação 1700 mm distribuídos 
ao longo do ano, temperatura 17,2°C e umidade relativa do ar 76%. Localizada no nordeste 
do Rio Grande do Sul, é a maior região vitícola do país, com 40 mil hectares de vinhedos, 
segundo o Cadastro Vitícola do Rio Grande do Sul. Trata-se de uma viticultura de pequenas 
propriedades, com média de 15 ha de área total, destes 40% a 60% de área útil e 2,5 ha 
de vinhedos, pouco mecanizada devido à topografia acidentada, onde predomina o uso da 
mão-de-obra familiar.

As empresas que elaboram suco de uva apresentam uma estrutura moderna e com 
alta tecnologia. Os investimentos na implantação de novas estruturas de processamento 
e concentração de suco de uva e de outras frutas na região da Serra Gaúcha evidenciam 
o potencial de expansão deste mercado e a tendência de diversificação dentro da cadeia 
vitivinícola.

As condições ambientais determinam um período de repouso hibernal à videira. 
A poda é realizada em julho-agosto e a colheita em janeiro e fevereiro. Cerca de 80% da 
produção é de uvas americanas e híbridas, sendo a Isabel a cultivar de maior expressão. 
A densidade de plantio situa-se entre 1600 a 3300 plantas por hectare e predomina o 
sistema de condução em latada ou pérgola (horizontal), proporcionando produção de 18 a 
30 toneladas por hectare, de acordo com a cultivar e com a safra. 

A maior parte da uva colhida é destinada à elaboração de vinhos, sucos e outros 
derivados. Uma pequena porcentagem da produção, especialmente de uvas americanas 
como Niágara Rosada e Isabel, é destinada ao mercado para consumo in natura. A Serra 
gaúcha foi o único polo brasileiro de vinhos finos nos anos 70. Responde por 90% do vinho 
produzido no Brasil e tem como destaque o município de Bento Gonçalves.

O Vale dos Vinhedos compreende áreas dos municípios de Bento Gonçalves, 
Garibaldi e Monte Belo do Sul, a cerca de 130 km de Porto Alegre. Próximas dali, as cidades 
de Flores da Cunha, Caxias do Sul e Farroupilha também são importantes produtoras de 
uva. Bento Gonçalves é ponto de partida também para um roteiro especial, Vinhos de 
Montanha, no distrito de Pinto Bandeira, enquanto um circuito diferente, mas de nome 
parecido, Vinhos dos Altos Montes, visita cantinas de Flores da Cunha e Nova Pádua.  

A campanha gaúcha, fronteira do Brasil com o Uruguai exibe clima temperado com 
verões quentes e secos, menos chuvosos que a Serra Gaúcha. O principal polo continua 
sendo Palomas, em Santana do Livramento, onde a empresa americana Almadén plantou 
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nos anos setenta vinhedos hoje pertencentes à multinacional Pernod-Rica. A região 
produz uvas tannat, cabernet sauvignon e merlot entre as tintas e riesl. Destacando-se os 
municípios de Bagé e Candiota, na região da Campanha Meridional e Pinheiro Machado e 
Encruzilhada do Sul, na região da Serra do Sudeste. Além destes, a viticultura está sendo 
implantada em outros municípios não tradicional como alternativa de diversificação de 
pequenas propriedades, principalmente na região do Alto Uruguai do Rio Grande do Sul, 
onde a matriz produtiva com base na cultura de pequenas áreas de soja, trigo e milho 
tornou-se inviável.

Ainda no Rio Grande do Sul, na região da Campanha Central, que tem como 
principal polo produtor o município de Santana do Livramento, encontra-se um polo vitícola 
implantado e consolidado há mais de 20 anos, cujo perfil da propriedade difere daquela 
existente na região tradicional. Trata-se de um tipo de exploração empresarial em grandes 
áreas com uso intensivo de capital, tanto na mecanização, quanto na contratação da mão-
de-obra.

4.3 Principais vinícolas e empresas do RS que produzem suco de uva
Os resultados presentes neste item basearam-se em informações do Instituto 

Brasileiro do Vinho – Ibravin (2019).

• Vinícola Aurora - A história da vinícola inicia em 1875, com a chegada de imi-
grantes oriundos do norte da Itália. Na Serra Gaúcha encontraram paisagens e 
clima similares aos de seu país de origem.

• Vinícola Salton - Em 1878, a Família Salton, vinda da Itália, foi uma das primei-
ras a chegar ao Rio Grande do Sul e instalou-se numa localidade fundada com 
o nome “Vila Izabel”, atual Bento Gonçalves.

• Vinícola Garibaldi - Atualmente possui uma área construída de 32.000 m² e sua 
capacidade de estocagem é de 20.000.000 de litros de vinho.

• Vinícola Miolo - a Miolo fez da sua comunicação um patrimônio sólido, que pos-
sui características marcantes.

• Vinícola Perini - Antonio e Giuseppe Perini chegaram ao Brasil em 1876, trazen-
do da Itália a arte de transformar uva em vinho e a imagem do Santo Anjo da 
Guarda para abençoar seus vinhedos.

• Vinícola Cave de Amadeu - Fundada em 1979 pelo engenheiro agrônomo e 
enólogo Mario Geisse, chileno que veio para o Brasil em 1976, contratado para 
dirigir a Chandon do Brasil.

• Marco Luigi - A Marco Luigi oferece um seleto grupo de vinhos e espumantes 
elaborados com uvas selecionadas.
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• Vinícola Peterlongo - Em 1899, Manoel Peterlongo e sua família migraram da 
Itália rumo ao sul do Brasil, com a intenção de produzir bebidas finas.

No Rio Grande do Sul, além das acima citadas, tem-se a presença de outras 
vinícolas e empresas, porém com menor representatividade no setor. São elas: Casa da 
Madeira, Coop. Vin. Garibaldi, Tecnovin, Catafesta, Coop. Aliança, Coop. Monte Vêneto, 
Irmãos Molon, Natural Products, Vinícula Muraro, Vinícula Galiotto, Vinícola Menakaho, 
Terragnolo, Del Grano, Don Cândido, Catafesta, Famiglia Tasca.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente estudo visualizou a realidade do Rio Grande do Sul frente ao cenário 

Nacional, no que tange à produção de uva. A diferença entre os estados em termos de 
volume de produção da uva é grande, com destaque para o estado gaúcho, em todos os 
anos analisados.

Foi possível verificar que a produção de uva é concentrada em seis estados, a 
saber, Rio Grande do Sul, Pernambuco, São Paulo, Santa Catarina, Bahia e Paraná. E 
que dezessete estados produziram durante o período de análise que compreende os 
anos de 2010 a 2017. Apenas dois estados – Rio Grande do Norte e Tocantins – iniciaram 
recentemente a produção de uva. O Rio Grande do Sul tem uma variedade ampla de 
vinícolas e empresas que atuam na área de vinhos, de sucos de uva e demais derivados 
da fruta, dentre elas destacam-se quanto ao nível de representatividade, Vinícola Aurora, 
Vinícola Salton, Vinícola Garibaldi, Vinícola Miolo, Vinícola Perini, Vinícola Cave de 
Amadeu, Marco Luigi e Vinícola Peterlongo.

Em suma, os objetivos ao qual o estudo se propôs foram totalmente contemplados, 
sendo que os pesquisadores puderam visualizar de forma ampla o contexto em que o Rio 
Grande Sul encontra-se, identificando as principais regiões produtoras de uva do estado.
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